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Resumo
O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão sistemática da literatura sobre o fracasso escolar na 
educação básica, considerando o período de janeiro de 2009 a dezembro de 2014, a fi m de analisar 
o ano e o país da publicação, o foco do estudo, o conceito de fracasso escolar adotado, os aspectos 
metodológicos e os principais resultados. Foram selecionados 44 artigos das bases de dados: Academic 
Search Complete, Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS), PsyINFO, Scientifi c 
Electronic Library Online (SciELO) e Web of Science. Os artigos derivaram de 18 países e apresentaram 
foco e conceitos diferentes sobre o fracasso escolar. Quanto aos aspectos metodológicos,a abordagem 
quantitativa foi a mais utilizada, os alunos foram os principais participantes das pesquisas e diversos 
instrumentos foram utilizados, permitindo a triangulação de dados. De modo geral, a revisão de literatura 
realizada possibilitou conhecer a forma como o fracasso escolar vem sendo estudado e compreendido 
nas pesquisas atuais, representando uma fonte importante de consulta para profi ssionais da área da 
psicologia e da educação.

Palavras-chave: Fracasso escolar, reprovação escolar, educação básica.

School Failure in Elementary School: A Systematic 
Literature Review

Abstract
This study aimed to conduct a systematic literature review on school failure in elementary school, from 
January 2009 to December 2014, in order to analyze the year and country of publication, the focus of the 
study, the concept of school failure adopted, the methodological aspects, and the main results. A number 
of 44 articles were selected, from the following database: Academic Search Complete, Literatura Latino-
Americana em Ciências da Saúde (LILACS), PsycINFO, Scientifi c Electronic Library Online (SciELO) 
and Web of Science. The articles came from 18 different countries and presented different concepts 
and focus on school failure. In terms of methodological issues, most of the articles used a quantitative 
approach, most of them with the participation of students and the use of different instruments allowing 
data triangulation. Overall, the literature review conducted helped to understand how school failure has 
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been studied and understood in current researches representing a valuable resource for psychology and 
education professionals.

Keywords: School failure, school failure, elementary school.

Fracaso Escolar en la Educación Básica: Revisión Sistemática 
de la Literatura

Resumen
El objetivo de este estudio fue realizar una revisión sistemática de la literatura sobre el fracaso escolar 
en la educación básica, teniendo en cuenta el período de enero de 2009 a diciembre de 2014 con el fi n de 
analizar el año y el país de publicación, el foco del estudio, el concepto de fracaso escolar adoptado, los 
aspectos metodológicos y los principales resultados. Se seleccionaron 44 artículos de las bases de datos: 
Academic Search Complete, Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS), PsyINFO, 
Scientifi c Electronic Library Online (SciELO) y Web of Science. Los artículos derivaron de 18 países y 
presentaron enfoques y conceptos diversos respecto al fracaso escolar. En cuanto a los aspectos metodo-
lógicos, el enfoque cuantitativo fue el más utilizado y hubo una mayor participación de los estudiantes 
y el uso de diferentes instrumentos, que permitieron la triangulación de datos. En general, la revisión 
bibliográfi ca realizada ha permitido conocer la forma en que se ha estudiado y comprendido el fracaso 
escolar en la investigación actual, lo que representan una fuente importante de consulta para los profe-
sionales de la psicología y de la educación.

Palabras clave: Fracaso escolar, desaprobación escolar, educación básica.

A temática do fracasso escolar tem sido 
mundialmente estudada (Bastos, Fernandes, & 
Passos, 2009; Hancer, 2012; Kamal & Bener, 
2009; Lagana-Riordan et al., 2011; Marshall, 
2003; Ullastres, 2003) e a expressão tem sido 
utilizada para se referir a uma série de fenô-
menos educacionais, como: reprovação, baixo 
rendimento, distorção idade-série/ano e difi cul-
dades de aprendizagem (Zago, 2011). Embora 
as estatísticas revelem uma redução no fracasso 
escolar ao longo dos anos (Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística [IBGE], 2010; Organi-
zação para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômico [OCDE], 2010), um em cada cinco 
alunos dos mais de trinta países que compõem 
a OCDE (1998) não atinge o nível básico de 
formação (OCDE, 2012). No Brasil, as taxas de 
distorção idade-série/ano (23,6%), reprovação 
(10,3%) e abandono escolar (3,1%) no ensino 
fundamental também continuam sendo signifi -
cativas e preocupantes (IBGE, 2010). A perma-
nência da alta incidência do fracasso escolar na 
atualidade é um desafi o para a qualidade da edu-
cação e impõe difi culdades individuais, familia-
res e sociais. 

A Organização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura – Unesco tem ar-
ticulado ações internacionais para garantir o di-
reito à educação, já assegurado na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos (Organização 
das Nações Unidas [ONU], 1948) e reafi rma-
do em documentos como a Declaração Mundial 
sobre Educação para Todos (1990) e no Acordo 
de Dakar (2000). Neste último, 164 países, in-
cluindo o Brasil, se comprometeram a qualifi car 
a educação, garantindo o acesso universal de to-
das as pessoas à escola, a erradicação do analfa-
betismo e a atenção às necessidades básicas de 
aprendizagem. Entretanto, os dados mundiais 
têm apontado para a falta de foco na qualidade 
da educação, bem como o insucesso em alcan-
çar as crianças que se encontram à margem do 
sistema escolar (57 milhões de crianças não têm 
acesso à escola), e também aquelas que estão 
na escola, mas não conseguem desenvolver as 
habilidades básicas de aprendizagem (250 mi-
lhões de crianças), não atingindo as aptidões 
necessárias para conseguirem bons empregos e 
terem realização pessoal e profi ssional (Unesco, 
2014). 
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No projeto lançado pela OCDE (2010) des- 
tacou-se que o fracasso escolar penaliza uma 
criança por toda sua vida, uma vez que ela deixa 
de estar em nível de igualdade com as demais, 
acarretando, futuramente, empregabilidade em 
ocupações com salários mais baixos e, conse-
quente aposentadoria inferior. Neste sentido, as 
consequências do fracasso escolar também são 
relevantes para a sociedade, pois podem ocasio-
nar o aumento da criminalidade e a necessidade 
de gastos adicionais de saúde e de assistência so-
cial (OCDE, 2010). 

Faz-se importante discutir sobre o termo 
fracasso escolar, que pode induzir a três ideias 
equivocadas, segundo Marchesi e Pérez (2004). 
A primeira se refere ao entendimento de que o 
aluno não teria progredido no âmbito do conhe-
cimento e do seu desenvolvimento pessoal e so-
cial durante a sua escolarização, o que não é ne-
cessariamente verdade. A concepção de fracasso 
também pode remeter à limitação da escola que 
não consegue atingir o seu objetivo educacional, 
o que pode contribuir para o afastamento dos 
alunos e das famílias e acentuar a difi culdade 
de aprendizagem. Por fi m, a ideia de fracasso 
pode acabar concentrando no aluno o problema 
da reprovação, eximindo a responsabilidade de 
outros agentes e instituições corresponsáveis, 
tais como, as condições sociais, a família, a es-
cola e o sistema educacional como um todo. Na 
busca por sanar tais equívocos, outros termos 
foram utilizados como “alunos com baixo ren-
dimento escolar” ou “alunos que abandonaram 
o ensino fundamental”. Contudo, apesar dessas 
tentativas, o termo fracasso escolar é amplamen-
te difundido em todos os países e mais sintético 
que outras expressões, o que o torna atual e de 
difícil modifi cação (Marchesi & Pérez, 2004). 
De acordo com a OCDE (1998), independente-
mente das diferenças no uso do termo, o fracasso 
escolar precisa ser considerado como um proces-
so, que pode envolver três momentos. O início 
se dá quando o aluno tem desempenho inferior 
à média e precisa repetir um ano escolar; o se-
gundo acontece no momento em que ele acaba 
por evadir o sistema escolar antes de completar 
a escolaridade obrigatória; e, por fi m, quando 

repercute na vida profi ssional devido à falta de 
conhecimentos básicos que deveriam ter sido 
aprendidos na escola. 

Destaca-se, assim, que o fracasso escolar 
não se constitui apenas como um problema 
educacional, mas possui repercussões indivi-
duais e sociais (Ullastres, 2003). Portanto, faz-
-se importante que ele seja estudado e discuti-
do pelos profi ssionais da saúde, em especial os 
psicólogos, porque a sua manifestação e vivên-
cia podem trazer sofrimento e ter implicações 
clínicas importantes para os indivíduos, como, 
abuso de drogas, problemas de conduta (Kamal 
& Bener, 2009), envolvimento com a crimina-
lidade, gravidez na adolescência (Rumberger, 
2011) e, ainda, como aponta Delors (1998), 
suscitar situações de exclusão, considerando a 
lacuna que se produz no plano moral, humano 
e social. 

Assim, ao longo dos anos distintas inves-
tigações buscaram a compreensão do fracasso 
escolar. Alguns estudos enfocaram os alunos e 
suas capacidades, a herança genética e os aspec-
tos biológicos (Asbahr & Lopes, 2006; Marche-
si & Pérez, 2004; Zucoloto & Patto, 2007). Já 
outras, investigaram temáticas voltadas à buro-
cratização da escola e a sua infl uência sobre a 
qualidade do trabalho docente, a distância entre 
as culturas escolar e popular, a inadequação do 
material pedagógico e a discriminação das dife-
renças no contexto escolar (Angelucci, Kalmus, 
Paparelli, & Patto, 2004). Algumas pesquisas 
ainda deram ênfase aos fatores sociais e culturais 
(Marchesi & Pérez, 2004). Portanto, Vieira et al. 
(2012) ressaltaram a importância de entender o 
fracasso escolar, considerando tanto as variáveis 
extraescolares, relacionadas às questões bioló-
gicas, sociais e emocionais dos alunos e suas 
famílias, como às intraescolares, arroladas ao 
contexto escolar, tendo em vista que todas elas 
interatuam na produção do mesmo.

Frente ao exposto, apresenta-se como uma 
necessidade a sistematização do que as pesqui-
sas atuais (últimos seis anos) têm considerado 
ao trabalhar com a temática do fracasso escolar 
na educação básica, que hoje contempla a pré-
-escola, o ensino fundamental e o ensino mé-
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dio. Tal recorte de público se dá em função da 
obrigatoriedade do ensino, que de acordo com a 
Lei 12.796/2013, que altera a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação - LDB 9.394/1996, passou 
a contemplar o período dos quatro aos dezesse-
te anos de idade. Com esse intuito, o presente 
artigo teve como objetivo realizar uma revisão 
sistemática da literatura sobre o fracasso escolar 
na educação básica, considerando o período de 
janeiro de 2009 a dezembro de 2014, a fi m de 
analisar o ano e o país de origem da publicação, 
o foco do estudo, o conceito de fracasso escolar 
considerado, os aspectos metodológicos (abor-
dagem de pesquisa, participantes e instrumen-
tos) e seus principais resultados.

Método

Foi realizada uma revisão sistemática da 
literatura sobre o fracasso escolar na educação 
básica. As bases de dados consultadas foram: 
Academic Search Complete, Literatura Latino-
-Americana em Ciências da Saúde (LILACS), 
PsyINFO, Scientifi c Electronic Library Online 
(SciELO) e Web of Science. A seleção destas 
bases de dados para a pesquisa, ocorreu em fun-
ção delas indexarem estudos sobre saúde e edu-
cação, além de serem confi áveis e reconhecidas 
cientifi camente. A busca foi realizada através 
do acesso ao sítio eletrônico das próprias bases, 
a partir dos seguintes descritores e operadores 
booleanos: “fracasso escolar” OR “insucesso 
escolar” OR “reprovação escolar” e “school 
failure”. 

Foram incluídos apenas os artigos que apre-
sentassem estudos empíricos sobre o fracasso 
escolar, publicados entre janeiro de 2009 e de-
zembro de 2014, nas línguas portuguesa, inglesa 
ou espanhola. Foram excluídos livros, teses, dis-
sertações ou outras publicações que não estavam 
disponíveis online gratuitamente. A escolha pelo 
formato de artigo ocorreu em função da qualida-
de desse tipo de publicação, que é submetido a 
um processo editorial que conta com a avaliação 
de pareceristas ad hoc para sua aprovação. 

Conforme consta na Figura 1, inicialmente 
foram localizados 710 estudos, destes 153 fo-
ram excluídos por duplicata, 19 por estarem em 

outros idiomas, além do português, inglês e es-
panhol, e 18 por se constituírem em tipos dis-
tintos de publicação, como editoriais, resenhas e 
resumos de livros. A exclusão das duplicatas foi 
realizada de forma aleatória não privilegiando 
nenhuma base de dados específi ca. Em seguida, 
restaram 520 que foram analisados quanto a sua 
temática principal. Destes, 471 foram excluídos: 
390 por não terem como temática principal o fra-
casso escolar, 48 por não envolverem a educação 
básica e 33 por serem estudos teóricos. Ao fi nal, 
restaram 49 artigos, que tinham como foco o fra-
casso escolar, sendo que cinco deles não esta-
vam na íntegra online de forma gratuita. 

No que se refere às exclusões, destaca-se que 
a temática do fracasso escolar tem sido utilizada 
em diversas perspectivas. Ele é citado como uma 
consequência em artigos que discutem trans-
tornos de défi cit de atenção e hiperatividade, 
transtornos do espectro do autismo, distúrbios 
de conduta, depressão, epilepsia, bullying e cy-
berbullying, bem como é relacionado ao uso da 
internet e do telefone celular entre adolescentes. 
Há também artigos sobre o uso de álcool e outras 
drogas e suicídio, que abordam o fracasso esco-
lar como uma das suas possíveis causas. Artigos 
também foram excluídos por enfocar o risco de 
fracasso escolar em crianças devido à pobreza e 
do abandono, por viverem em orfanatos ou te-
rem os pais aprisionados. 

Resultados

A partir da análise dos artigos, foram sele-
cionados 44 estudos que preencheram os crité-
rios de inclusão. Tais artigos foram classifi cados 
tendo em vista o ano e o país de origem da publi-
cação, o foco do estudo, o conceito de fracasso 
escolar considerado, os aspectos metodológicos 
(abordagem de pesquisa, participantes, instru-
mentos) e seus principais resultados.

No que diz respeito ao ano das publicações, 
houve certa instabilidade ao longo do tempo, 
conforme consta na Figura 2. Os anos de 2013, 
2012 e 2010 se destacaram por contar com o 
maior número de publicações. Já o ano de 2014 
e 2011 foram os que tiveram menor número de 
artigos. 
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Figura 2. Número de publicações por ano.

Ao considerar o país de origem dos artigos, 
atenta-se para a sua diversidade. Foram 18 paí-
ses diferentes, destacando-se o Brasil, os Estados 
Unidos, a Suécia, Portugal e a Espanha. Os estu-
dos representavam quatro continentes diferentes, 

Figura 1. Procedimentos de seleção dos artigos.

sendo que um deles envolveu participantes dos 
Estados Unidos e da Bulgária. A Figura 3 ilustra 
os países de origem dos estudos com o número 
de produções correspondente.
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Figura 3. País de origem das publicações.

Para considerar o foco dos estudos, reali-
zou-se uma análise de conteúdo (Bardin, 1977; 
Laville & Dionne, 1999) a partir da qual deri-
varam seis categorias, a saber: (a) compreensão 
geral sobre o fracasso escolar, que contemplou 
13 artigos que buscaram entender o fracasso es-
colar de forma ampliada e a partir de fontes de 
dados e/ou perspectivas de professores, alunos, 
pais e profi ssionais, sem nenhuma hipótese ou 
expectativa prévia (Bastos et al., 2009; Bray & 
Leonardo, 2011; Ferrera, López, & Rodríguez, 
2014; Garcia & Boruchovitch, 2014; Gomes & 
Souza, 2009; Guler, 2013; Hancer, 2012; Hjör-
ne & Säljö, 2014; Jacomini, 2010; Kamal & 
Bener, 2009; Lanza, Rhodes, Nix, Greenberg, 
& Conduct Problems Prevention Research 
Group, 2010; Lynn, Bacon, Totten, Bridges, 
& Jennings, 2010; Oliveira & Macedo, 2011); 
(b) fracasso escolar relacionado aos alunos, que 
envolveu 13 artigos que consideraram variáveis 
que envolviam os próprios alunos (Bidjerano, 
2010; Kamtsios & Karagiannopoulou, 2013; 
Lopes & Teixeira, 2012; Martinelli & Genari, 
2009; Millones, Leeuwen, & Ghesquière, 2013; 
Odd, Evans, & Emond, 2013; Pershey, 2010; 
Rombaldi et al., 2012; Sarver et al., 2012; Soa- 
res, Aranha, & Antunes, 2013; Vasconcelos, 
2010; Walkey, McClure, Meyer, & Weir, 2013; 
Williams et al., 2013); (c) fracasso escolar re-
lacionado à família, que abarcou três artigos 
com foco nas variáveis familiares (Berg, Rostila, 
Saarela, & Hjern, 2014; Couto, 2010; Orgiles, 

Johnson, Huedo-Medina, & Espada, 2012); (d) 
fracasso escolar relacionado à escola, que con-
siderou sete estudos em que aspectos da escola 
foram analisados (Lucio, Hunt, & Bornovalova, 
2012; Osti & Brenelli, 2013; Paiva & Del Prette, 
2009; Soponaru, Tincu, & Yorga, 2014; Spilt, 
Hughes, Wu, & Kwok, 2012; Travi, Oliveira-
-Menegotto, & Santos, 2009; Van den Bergh, 
Denessen, Hornstra, Voeten, & Holland, 2010); 
(e) fracasso escolar relacionados aos aspectos so-
ciais, a qual envolveu quatro artigos que tinham 
foco em aspectos da sociedade e da cultura (Cor-
bi Gran & Pérez, 2013; Dhavan, Stigler, Perry, 
Arora, & Reddy, 2010; Herman, 2009; Patton, 
Woolley, & Hong, 2011); e, (f) implicações do 
fracasso escolar, que agrupou quatro artigos 
que estudaram a relação entre fracasso escolar e 
consequências futuras, como uso de drogas, de-
senvolvimento de comportamentos delinquentes 
e depressi-vos e escolhas educacionais e profi s-
sionais (Gauffi n,Vinnerljung, Fridell, Hesse, & 
Hjern, 2013; Mocetti, 2012; Nocentini, Cala-
mai, & Menesini, 2012; Nunes, Pontes, Silva, & 
Dell’Aglio, 2014). Essas categorias foram ava-
liadas por dois juízes que tiveram um percentual 
de concordância de 88,5%.

Com relação ao conceito de fracasso escolar 
considerado em cada estudo, não houve uma 
padronização, cabendo aos autores defi nir o 
entendimento que tinham em cada contexto 
abordado. Constatou-se que tal conceito foi 
utilizado para se referir às notas baixas (Gauffi n 
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et al., 2013; Guler, 2013; Herman, 2009; 
Kamtsios & Karagiannopoulou, 2013; Lucio et 
al., 2012; Odd et al., 2013; Orgiles et al., 2012; 
Soponaru et al., 2014; Spilt et al., 2012;Williams 
et al., 2013), à repetição de ano letivo (Corbi 
Gran & Pérez, 2013; Dhavan et al., 2010; 
Ferrera et al., 2014; Jacomini, 2010; Kamal & 
Bener 2009; Lopes & Teixeira, 2012; Nocentini 
et al., 2012; Rombaldi et al., 2012; Soares et 
al., 2013), às difi culdades de aprendizagem e/
ou comportamentais (Bray & Leonardo, 2011; 
Couto, 2010; Oliveira & Macedo, 2011; Osti & 
Brenelli, 2013; Travi et al., 2009; Vasconcelos, 
2010), ao fato de os alunos terem abandonado 
o sistema de ensino antes do término da esco-
laridade obrigatória (Bastos et al., 2009; Berg et 
al., 2014; Mocetti, 2012), ou mesmo a partir da 
conceituação dos próprios alunos, ou seja, con-
siderando o que eles entendiam como fracasso 
escolar (Bidjerano, 2010). Por fi m, localizaram-
-se estudos que não apresentaram o conceito 
de fracasso escolar considerado (Garcia & 
Boruchovitch, 2014; Gomes & Souza, 2009; 
Hancer, 2012; Hjörne & Säljö, 2014; Lanza et 
al., 2010; Lynn et al., 2010; Martinelli & Genari, 
2009; Millones et al., 2013; Nunes et al., 2014; 
Paiva & Del Prette, 2009; Patton et al., 2011; 
Pershey, 2010; Sarver et al., 2012; Van den 
Bergh et al., 2010; Walkey et al., 2013). 

Quanto aos aspectos metodológicos, no 
que se referiu à abordagem de pesquisa, 31 dos 

artigos (70,4%) localizados foram identifi cados 
como de abordagem quantitativa, enquanto que 
a abordagem qualitativa foi utilizada em 12 
artigos (27,3%) e a abordagem mista apenas 
em um estudo (2,3%). Particularmente, entre 
os estudos brasileiros, dos 11 selecionados para 
revisão, oito utilizaram a abordagem qualitativa, 
quatro a quantitativa e um a mista. Em relação ao 
delineamento, 25 artigos se caracterizaram como 
transversais (56,8%), 14 como longitudinais 
(31,8%), três como estudos de caso (6,8%) e 
dois como etnografi as (4,6%). 

No que diz respeito aos participantes, em 
33 estudos os alunos foram a população ana-
lisada para compreensão do fracasso escolar 
(75%), especialmente com a participação de 
adolescentes. Também participaram profes-
sores (11,4%), famílias (9%), equipe de saúde 
multidisciplinar da escola (2,3%) e membros da 
escola juntamente com os alunos (2,3%). Um 
aspecto relevante é que alguns estudos interna-
cionais tinham grandes amostras. Por exemplo, 
os estudos realizados na Suécia, como o de Berg 
et al. (2014) e de Gauffi n et al. (2013), contaram 
com 772.117 e com 1.405.763 participantes, 
respectivamente. Ambos utilizaram o registro 
nacional do país (PIN – Personal Identifi cation 
Number), em que constam dados integrados de 
saúde, educação e assistência social, desde o 
nascimento dos cidadãos.

Figura 4. Participantes dos estudos.
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Referente aos instrumentos prevaleceu o 
uso de múltiplas técnicas de coleta de dados. Do 
total de 44 artigos, 16 (36,4%) utilizaram apenas 
um instrumento, sendo que sete artigos propu-
seram o questionário, três realizaram entrevistas 
e três relataram intervenções clínicas. O grupo 
focal, o sistema conversacional e as reuniões da 
equipe de saúde da escola foram utilizados ape-
nas em um artigo. Já 28 artigos (63,6%) realiza-
ram o processo de triangulação de dados (Bar-
bour, 2009) através de distintos instrumentos, 
especialmente de escalas (autoestima, ansieda-
de, autoefi cácia, ajustamento psicossocial etc), 
questionários (dados sociodemográfi cos, percur-
so escolar, uso de cigarro e outras drogas etc) 
ou testes padronizados (inteligência, a atenção, o 
desempenho escolar, problemas comportamen-
tais etc), bem como fi zeram uso de registros dis-
poníveis em bancos de dados de outras pesquisas 
ou de sistemas educacionais, de saúde, de assis-
tência social e de trabalho: 15 estudos utilizaram 
registros escolares e algum tipo de teste/escala/
questionário; oito usaram testes, questionários 
e escalas em conjunto; quatro consideraram di-
ferentes tipos de registros dos alunos, como re-
gistros escolares, de assistência social, saúde e 
trabalho, um fez uso de observação, entrevista e 
grupo focal e, por fi m, um utilizou observação e 
entrevista. 

No tocante aos resultados dos artigos, eles 
foram agrupados de acordo com a categoriza-
ção estabelecida a partir do foco pesquisado e 
não das conclusões obtidas. Como já referido, 
as categorias versaram sobre a compreensão ge-
ral sobre o fracasso escolar; o fracasso escolar 
relacionado aos alunos; o fracasso escolar rela-
cionado à família; o fracasso escolar relaciona-
do à escola; o fracasso escolar relacionado aos 
aspectos sociais; e as implicações do fracasso 
escolar. Grande parte das pesquisas analisou 
um recorte do fenômeno, apresentando separa-
damente diferentes aspectos sobre ele. Da igual 
forma, esses dados foram analisados por dois 
juízes que obtiveram um percentual de concor-
dância de 92%.

Discussão

A partir da presente revisão sistemática de 
literatura, constatou-se que o fracasso escolar é 
um fenômeno estudado mundialmente, pois nos 
últimos seis anos ele foi pesquisado em 18 paí-
ses diferentes, considerando os idiomas selecio-
nados neste estudo. Ao mesmo tempo, apesar da 
existência de diferenças organizacionais entre os 
sistemas de educação dos distintos países, pode-
-se verifi car que as produções que investigaram 
esse fenômeno destacam-no como um problema 
para o sistema educacional local e também para 
os indivíduos que o vivenciam. Contudo, o nú-
mero de estudos encontrados (44 artigos) pode 
ser considerado pequeno, diante da dimensão 
que o fracasso escolar ocupa de acordo com as 
estatísticas já relatadas (Unesco, 2014). Destaca-
-se que o Brasil foi o país que teve maior número 
de produções, o que demonstra a relevância des-
se assunto, pois ainda se evidenciam importantes 
índices de fracasso escolar (IBGE, 2010). 

A difi culdade de pesquisar o fracasso es-
colar é evidenciada na defi nição de seu próprio 
conceito, pois não há consenso entre os autores. 
Como referido por Marchesi e Pérez (2004), o 
termo fracasso escolar é utilizado nos mais dife-
rentes contextos, para distintas situações. Dentre 
os estudos avaliados, os principais conceitos uti-
lizados foram reprovação, avaliação dos profi s-
sionais da escola (difi culdades de aprendizagem/ 
comportamentais) e escore obtido em determina-
dos testes de desempenho. Entretanto, ressalta-
-se que estes, normalmente, avaliavam aptidões 
específi cas de leitura, ortografi a e matemática, 
desconsiderando outras habilidades também im-
portantes, como motricidade, habilidade musical 
ou artística e capacidade de relação interpessoal. 
Esse dado revela a organização do atual siste-
ma de ensino nacional e também internacional, 
que privilegia as capacidades acadêmicas e in-
telectuais. Também se questiona sobre o quanto 
o fracasso escolar pode trazer prejuízos para as 
pessoas que o vivenciam. A ideia que costuma 
prevalecer é a de que alguém fracassa (Marchesi 
& Pérez, 2004) e, na grande maioria dos casos, 
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Tabela 1
Resultados das Pesquisas Considerando o seu Foco

Foco dos 
estudos Resultados dos Estudos

Compreensão 
geral sobre 
o fracasso 

escolar

Culpabilização dos alunos pelo seu desempenho escolar (Bray & Leonardo, 2011; Garcia 
& Boruchovitch, 2014; Gomes & Souza, 2009; Guler, 2013; Hjörne & Säljö, 2014)

Questões familiares (Bastos et al., 2009; Oliveira & Macedo, 2011), comunitárias (Lynn et al., 
2010) e étnicas (Lanza et al., 2010) tiveram infl uência sob o fracasso escolar

Fracasso escolar entendido como a conjugação de fatores individuais, familiares e escolares 
(Ferrera et al., 2014; Hancer, 2012; Kamal & Bener, 2009)

Reprovação considerada como algo que possibilitaria o aluno a alcançar um maior aprendizado 
(Jacomini, 2010)

Fracasso 
escolar 

relacionado 
aos alunos

Prematuridade entendida como preditora do fracasso escolar (Odd et al., 2013; 
Williams et al., 2013)

Habilidades de atenção associadas negativamente com o desempenho escolar (Sarver et al., 2012)
Alunos com aspirações futuras tiveram um desempenho escolar melhor do que aqueles que não as 

possuíam (Walkey et al., 2013)
Alunos da quarta série, em contraponto com alunos de séries anteriores, manifestaram correlação 
positiva entre a motivação intrínseca para aprender e o desempenho escolar (Martinelli & Genari, 
2009) e alunos com baixo desempenho acadêmico viam-se mais negativamente do que seus pares 

(Millones et al., 2013)
Diante do fracasso escolar, os alunos manifestaram emoções negativas (Bidjerano, 2010); 
e expressaram maior número de avaliações negativas sobre o seu desempenho, de modo 

que os seus projetos de vida eram menos ambiciosos (Lopes & Teixeira, 2012)
As notas ruins infl uenciaram o estado emocional (Kamtsios & Karagiannopoulou, 2013) 

e colocavam os alunos em risco de abandono escolar (Pershey, 2010)
Fracasso escolar foi relacionado à estrutura individual e familiar, num caso em que o menino 

queria aprender, mas, em seu tempo (Vasconcelos, 2010)
Adolescentes que praticavam mais atividade física aos 11 anos tiveram maior probabilidade 
de ter fracasso escolar (Rombaldi et al., 2012); e o tipo de modalidade esportiva teve relação 
com o fenômeno, de maneira que os alunos que praticavam futsal ou futebol tinham maior 
índice de fracasso escolar em comparação com aqueles que praticavam natação e ginástica 

(Soares et al., 2013)

Fracasso 
escolar 

relacionado 
à família

Fracasso escolar entendido como um sintoma familiar (Couto, 2010)
Separação dos pais (Orgiles, et al., 2012) e morte dos pais na infância (Berg et al., 2014) 

tiveram relação com o fracasso escolar

Fracasso 
escolar 

relacionado 
à escola

Fracasso escolar relacionado a difi culdades no relacionamento professor-aluno (Osti & Brenelli, 
2013; Spilt et al., 2012), a maneira como o aluno é percebido pelos colegas (Soponaru et al., 2014), 

as atitudes dos professores (Paiva & Del Prette, 2009; Van den Bergh et al., 2010) 
ou à organização institucional da escola (Lucio et al., 2012; Travi et al., 2009)

Fracasso 
escolar 

relacionado 
à aspectos 

sociais

Uso de tabaco como preditor do fracasso escolar (Corbi Gran & Pérez, 2013; Dhavan et al., 2010)
Fracasso escolar relacionado à exposição à violência (Patton et al., 2011) e discriminação 

étnica (Herman, 2009)

Implicações 
do fracasso 

escolar

Fracasso escolar associado ao risco de uso de drogas ilícitas na juventude independentemente 
do nível socioeconômico (Gauffi n et al., 2013); aumento de comportamentos delinquentes e 

depressivos (Nocentini et al., 2012); baixas expectativas de futuro acadêmico (Nunes et al., 2014)
Fracasso escolar afetou as escolhas educacionais e profi ssionais futuras (Mocetti, 2012)
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se entende que esse alguém é o aluno, como fi ca 
evidenciado nos resultados dos estudos.

Outra questão importante e discutida em 
muitos dos estudos analisados se refere às cau-
sas e implicações do fracasso escolar. Com esse 
objetivo alguns autores partiram da compreen-
são do fenômeno como um todo e outros de as-
pectos específi cos, como os individuais (aspecto 
biológico, história de vida, motivação, ativida-
de esportiva), os familiares (separação dos pais, 
morte dos pais na infância, escolaridade da mãe, 
estrutura familiar), os escolares (relação profes-
sor-aluno, questões institucionais) e os sociais 
(abuso de drogas, violência, nível socioeconô-
mico), além daqueles que avaliaram as implica-
ções futuras desse fenômeno para os envolvidos.

Quanto aos aspectos metodológicos des-
taca-se a prevalência de estudos de abordagem 
quantitativa sob as qualitativas, especialmente 
em nível internacional. Já no Brasil, particular-
mente, predominou o uso da abordagem quali-
tativa. Constata-se, portanto, que nacionalmente 
há uma tendência oposta a dos estudos interna-
cionais quanto à abordagem de pesquisa, o que 
pode estar relacionado à ausência de bancos de 
dados integrados entre as diferentes áreas do sa-
ber, bem como a carência de registros longitudi-
nais sobre saúde e educação.

No que se refere ao delineamento, ressalta-
-se a pluralidade de desenhos de pesquisa. Nessa 
perspectiva, pontua-se como positiva a realiza-
ção de estudos longitudinais, os quais possibili-
tam analisar mudanças que ocorrem ao longo do 
tempo em determinadas variáveis e contextos, 
bem como, entre suas relações, possibilitando 
realizar inferências sobre a sua evolução, causas 
e efeitos (Sampieri, Callado, & Lucio, 2013).

No tocante aos participantes dos estudos 
analisados, constatou-se que a maioria deles par-
te de variáveis relacionadas aos próprios alunos 
e utiliza-se dessa população para entender o fra-
casso escolar. Destaca-se o tamanho das amos-
tras nos estudos internacionais, especialmente 
nos da Suécia, país onde cada indivíduo possui 
um número de cadastro unifi cado, com registros 
de saúde, educação e assistência social desde o 
nascimento, possibilitando o fácil acesso a dados 
para pesquisas. Também cabe salientar os estu-

dos de Herman (2009), Lucio et al., (2012), Mo-
cetti (2012), Odd et al., (2013), Rombaldi et al., 
(2012), Walkey et al., (2013) e Williams et al., 
(2013), que foram compostos por mais de 4.000 
participantes. Entretanto, sabe-se que o tamanho 
da amostra não garante a qualidade metodológi-
ca do estudo. 

Muitos estudos, em especial os de aborda-
gem quantitativa, utilizaram a triangulação de 
dados o que possibilita confi rmar ou contradi-
zer os resultados obtidos entre os participantes 
de diferentes modos (Barbour, 2009). Tais estu-
dos adotaram mais de um instrumento, fazendo 
uso de registros escolares, questionários, escalas 
e testes padronizados para obtenção dos dados 
para pesquisa. Já dentre os estudos de aborda-
gem qualitativa, predominou o uso de um único 
instrumento. 

Destaca-se que os resultados encontrados 
nos estudos analisados são relevantes para o 
meio científi co, ao mesmo tempo em que re-
velam uma perspectiva histórica que continua 
vigente na busca da compreensão do fracasso 
escolar: isola-se o contexto e busca-se entender 
as variáveis de forma independente. Além disso, 
as variáveis vinculadas aos alunos são enfatiza-
das, o que pode estar relacionado ao fato de eles 
terem sido os participantes da grande maioria 
das pesquisas selecionadas. Foram poucos os 
estudos que investigaram, concomitantemente, 
os aspectos individuais, familiares, escolares e 
sociais para o entendimento desta temática. 

De forma semelhante, a exceção do tra-
balho de Hjörne e Säljö (2014), os demais es-
tudos analisados não buscaram entender como 
os profi ssionais da educação e saúde que atuam 
nas escolas, por exemplo, entendem e abordam 
o fracasso escolar. Portanto, sugere-se a reali-
zação de pesquisas que busquem compreender 
como os acadêmicos de pedagogia, psicologia 
e demais cursos das áreas citadas compreendem 
a temática, visto que são eles que conduzirão e 
trabalharão com os alunos no futuro. 

Apesar do reconhecimento do problema 
apresentado, fi cou explícito que todos os estudos 
problematizaram o fracasso escolar como um 
fenômeno preocupante, que pode impactar no 
aluno, sua família, escola e sociedade. O estu-



Fracasso Escolar na Educação Básica: Revisão Sistemática da Literatura.  11

do de Lucio et al. (2012), que buscou identifi car 
um número mínimo de fatores que colocariam 
alunos em fracasso, destacando aspectos como 
o engajamento e as expectativas acadêmicas e a 
relação professor-aluno, concluiu que não era a 
natureza do fator, mas o número de fatores que 
confi guraria o fracasso escolar, reafi rmando a 
complexidade e multideterminação do fenôme-
no (Lahire, 2004; Ullastres, 2003). Nessa mesma 
perspectiva, Ferrera et al. (2014), Hancer (2012) 
e Kamal e Bener (2009) concluíram pela conju-
gação de fatores individuais, familiares e escola-
res para a incidência de sucessivas reprovações. 

Ao considerar o contexto nacional, sabe-se 
que a reprovação está na própria origem da es-
cola brasileira e, por isso, tende a ser naturaliza-
da (Ribeiro, 1991). De forma semelhante, afeta 
a grande maioria dos países do mundo (Torres, 
2004). Contudo, quando se analisa sobre em 
quais realidades a reprovação mais incide, retor-
na-se a tese da carência cultural (Angelucci et 
al., 2004), que sustenta que os mais desfavoreci-
dos socioeconomicamente seriam os mais afeta-
dos e, por isso, o público mais estudado. Diante 
do exposto, conclui-se pela necessidade de revi-
sar as políticas educacionais, visto a necessida-
de de reversão e/ou prevenção dessa realidade 
educacional, a qual deverá ser feita baseada em 
evidências. 

Conclusões

A presente revisão da literatura buscou sis-
tematizar o que as pesquisas atuais têm conside-
rado ao trabalhar com a temática do fracasso es-
colar na educação básica. Os estudos analisados 
representam uma fonte importante de conheci-
mento para os pesquisadores da área, bem como 
para os profi ssionais da psicologia e da educa-
ção que trabalham com crianças e adolescentes. 
Também revelam a perspectiva a partir da qual 
esse fenômeno vem sendo analisado nacional e 
internacionalmente. 

Ao considerar o número de publicações so-
bre a temática, constata-se o quanto o fracasso 
escolar é relevante e estudado a partir de dife-
rentes perspectivas. Entretanto, atualmente ele 
não tem sido a temática central dos estudos, mas 

é abordado como causa ou consequência de fe-
nômenos como o uso de álcool, cigarro e outras 
drogas, o bullying ou ciberbullying, a epilepsia, 
entre outros. 

Ressalta-se que mesmo após tantos anos 
de estudo dessa temática, ainda se continua a 
culpabilizar de modo particular os alunos, suas 
famílias ou seus professores e/ou a escola pelo 
fracasso escolar, quando na verdade tais dimen-
sões precisam ser consideradas de forma con-
junta diante da complexidade do fenômeno. É 
importante salientar que, ao considerar o aluno, 
as pesquisas também se preocuparam com os 
seus aspectos psicológicos, especialmente com 
o impacto que o fracasso escolar pode ter na sua 
autoestima e autoconfi ança, destacando a neces-
sidade de considerar o fenômeno pelo viés da 
psicologia clínica, evidenciando que ele pode 
trazer consequências importantes para os indi-
víduos. Trata-se de uma situação sócio-histórica 
que se manifesta e traz consequências para todas 
as sociedades, como demonstrado nos diferentes 
países que o estudaram. 

Convém destacar que a amostra de estudos 
analisada é apenas um recorte das pesquisas 
sobre o fracasso escolar na educação básica, 
considerando as bases de dados selecionadas, 
os descritores e os critérios de seleção utiliza-
dos nesta revisão. Sabe-se que alguns estudos 
também poderiam ser categorizados quanto 
ao objetivo, às variáveis examinadas e aos re-
sultados de outras formas, mas optou-se por 
escolher a categoria a qual o estudo melhor 
correspondia a partir dos critérios da análise 
de conteúdo realizada. Para pesquisas futuras 
sugere-se a consulta a outras bases científi cas 
e a inserção de outros termos que são utiliza-
dos como sinônimos de fracasso escolar e fo-
ram identifi cados nos estudos revisados, como, 
por exemplo, “baixo desempenho escolar” ou 
“abandono escolar”, além de considerar um pe-
ríodo maior de tempo das publicações.

Por fi m, destaca-se a importância de inter-
vir junto as famílias e comunidade escolar, face 
a complexidade do fracasso escolar, buscando 
modifi car discursos, especialmente aqueles que 
ainda centram o problema no aluno e que par-
tem de dentro da própria escola. Na medida em 
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que o fracasso escolar persiste geram-se novos 
fracassos, como, por exemplo, dos alunos que 
desanimam e desistem de estudar, das escolhas 
pessoais e profi ssionais posteriores que fazem, 
entre tantas outras questões. Claramente, não é 
uma regra, mas faz-se importante estar atento 
para as possíveis marcas que o fracasso escolar 
pode imprimir naqueles que o vivenciam, tendo 
em vista que a sociedade atual reconhece a im-
portância da escolarização para a inserção social 
e no mercado de trabalho. 
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